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Apresentação

Atualmente, os movimentos ambientalistas brasileiros têm papel
significante em todos os processos ligados ao estudo do ambiente, principalmente
na prevenção de impactos ambientais. Isso se estende à implantação de educação
ambiental nas escolas, na comunidade local e na zona rural.

A educação ambiental deve estar calcada na transmissão de conceitos vin-
culados à formação de cada pessoa, a fim de melhorar sua participação e sua
responsabilidade em todos os níveis.

Este caderno tem como objetivo repassar esses conceitos para uma rápida
percepção dos problemas ambientais que afetam o planeta. Noções gerais de
percepção e desenvolvimento sustentável são repassados, com a intenção de
conquistar interessados em atuar como agentes multiplicadores para todos os
segmentos sociais. A leitura da  realidade responde às expectativas dos educadores
e técnicos que queiram desenvolver propostas e projetos na área de educacional
ambiental.

Como este caderno é fruto de um trabalho emergencial desenvolvido no
noroeste fluminense, seu objetivo principal foi responder aos problemas locais
(rural e urbano) que surgiram ao longo dos anos, pelo manejo inadequado do
solo, como erosão, assoreamento, uso de agrotóxicos, contaminação de córregos,
desmatamento e queimadas.

A discussão com professores locais elegeu um tema para nortear as propos-
tas a serem desenvolvidas: a percepção e o desenvolvimento conservacionistas,
com o objetivo de mitigar os sérios problemas ambientais existentes na região,
além da difusão de conceitos básicos que atendam à demanda local.

O envolvimento de alunos decorreu do fato de acreditarmos que crianças e
jovens têm o poder de mudar o mundo e garantir a vida no futuro.

A partir daí, surgiu a proposta de um caderno interativo local que abordasse
as principais questões ambientais, o que garantiu um retorno rápido do entendi-
mento da paisagem local e suas conseqüências, criando alternativas para a trans-
formação, inclusive na produção agrícola e no manejo sustentável do uso da
terra.

Celso Vainer Manzatto
Chefe-Geral da Embrapa Solos



Prefácio

Esta publicação é resultado de um trabalho de parceria entre técnicos e
pesquisadores de várias instituições estaduais e federais, sob a liderança de uma
Unidade da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, a Embrapa Solos.
Foi planejada com o propósito de formar, entre estudantes do Ensino Fundamental,
do Município de São José de Ubá, Estado do Rio de Janeiro, conceitos e valores
sobre o ambiente em que vivem. O livro é um complemento paradidático aos
professores do Ensino Fundamental, principalmente os regentes de 4ª série, os quais
atuarão como multiplicadores dos conhecimentos aqui contidos.

Ao explorar vários conteúdos ligados à natureza – como o Universo e sua
dinâmica, o uso adequado e sustentável da água e do solo, a questão da
biodiversidade, a recuperação de uma bacia hidrográfica –, crianças de 9 a 12 anos
poderão identificar esses problemas na própria realidade e aprender a lidar com eles.
Experimentarão na prática, de uma forma muitas vezes lúdica, a não jogar lixo no
chão, a evitar queimadas, a não poluir os rios, a não desperdiçar água, enfim a
respeitar o meio ambiente, zelando, principalmente, pelo seu equilíbrio e sua
preservação. E ao se descobrirem como um dos elementos vivos do planeta, suas
atitudes não só mudarão, como elas passarão a atuar como transmissores desse
novo comportamento.

Neste caderno interativo, foram exploradas apenas questões genéricas, que
poderão, oportunamente, ser adaptadas pelo professor. Assim, o viés local precisa
ainda ser construído, uma vez que qualquer programa de educação ambiental tem
de levar em conta os vários contextos: social, econômico, cultural e ambiental da
localidade onde estão inseridos o aluno, o professor, a escola e a família.

Todo o material interativo foi formulado com base nas idéias pedagógicas do
construtivismo e estão de acordo com os parâmetros curriculares nacionais,
apresentados pelo Ministério da Educação, que propõe “incluir a temática do Meio
Ambiente como tema transversal dos currículos escolares, permeando toda a prática
educacional”.

Os autores
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Tempo de Ser Feliz
(Cristina Mel)

Salvem o nosso planeta
Salvem o nosso país
Salvem a nossa Amazônia
O nosso verde está por um triz

O mico-leão-dourado
O boto-rosa também
O Dedo de Deus já furou
O homem mexeu, destruiu, disputou

Salvem meu futuro
Eu quero um amanhã sem medo
Sem crianças pelas ruas
Pedindo um pedaço de pão

Salvem meu futuro
Eu quero respirar ar puro
Quinhentos anos, quero bis
Dá tempo de ser feliz

Deus, ilumine esta nação
Põe amor nos corações
Dos que governam
A minha, a nossa pátria amada

Deus, ilumine esta nação
Põe amor nos corações
Dos que governam
A minha, a nossa pátria amada
Brasil

Salvem meu futuro
Eu quero um amanhã sem medo
Sem crianças pelas ruas
Pedindo um pedaço de pão

Salvem meu futuro
Eu quero respirar ar puro
Quinhentos anos quero bis
Dá tempo de ser feliz

Deus, ...................................
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A Astronomia

Desde a Antiguidade, o homem
apresenta muita curiosidade pelo
Universo. Seus estudos foram
muitos e graças a eles podemos,
hoje, entender um pouco da sua
dinâmica. Mesmo assim, estamos
ainda muito distantes de desco-
brir todos os seus mistérios.

A Astronomia mudou toda a
visão que tínhamos do mundo
e de muitas coisas que nele
existem. É com sua ajuda que
podemos entender onde estamos
nesse espaço infinitamente
grande, a origem, a evolução
e a história do mundo. Foi
graças à Astronomia que foi possível
um avanço nos estudos da Ma-
temática, da Física, da Química
e da Biologia.

Existem algumas
hipóteses sobre a
origem do Universo, mas os
cientistas modernos aceitam
a teoria conhecida como Big-
Bang (grande explosão).
Perguntas nunca param de surgir
a respeito do Universo, do seu tamanho,
de sua forma etc. Mas o conhecimento
humano ainda não tem uma resposta
concreta e absoluta sobre esses
conhecimentos, pois as respostas podem
ser repensadas a cada nova descoberta.

O tamanho do Universo é tão grande
e tudo tão distante que talvez a vida toda
do nosso planeta não seja suficiente para
completar todas as descobertas que ainda
estão praticamente começando. Por
enquanto, o homem conseguiu chegar ao

nosso satélite, a Lua, e mandar robôs

para nosso vizinho, o planeta Marte.

O Big-Bang teria sido a

grande explosão que aconteceu

há aproximadamente 18 bilhões de anos,

criando assim o tempo, o espaço,

a energia e a matéria. Depois de

bilhões de anos, as estrelas foram

se formando e ficando mais dis-

tantes do centro da explosão.

Formaram-se, então, as

galáxias: cerca de 100 bilhões.

Pertencemos a uma, conhecida

por Via Láctea, que quer

dizer “caminho do leite”, por

apresentar uma mancha

branca leitosa. No folclore

brasileiro, é chamada de

“Caminho de São Tiago”.

O grande pesquisador da

Idade Média, o astrônomo,

físico e escritor Galileu Galilei

(1564 – 1642), quando a viu

pela primeira vez, assinalou

como se fosse um “enxame de

estrelas”.

Cada galáxia é formada por bilhões de

estrelas, de gases, de poeiras, de corpos

sem luz própria e nebulosas (grandes

nuvens formadas por gases e poeira em

abundância), que são mantidos agrupados

pela gravidade orbital. A Via Láctea é parte

de um aglomerado de cerca de trinta

galáxias conhecidas como Grupo Local,

que, juntando-se a outros grupos, formam

os Superaglomerados, em densos cami-

nhos em torno de espaços negros e

vazios.




